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NOVEMBRO AZUL E AS DOENÇAS CARDÍACAS: UMA OPORTUNIDADE PARA REFLEXÃO 
 

                              Introdução 

O novembro azul teve inicio em 2003 na Austrália, com o objetivo de 

chamar atenção para a prevenção e o diagnóstico precoce das doenças 

que atingem a população masculina. Diariamente, 42 homens morrem 

em decorrência do câncer de próstata e, aproximadamente ,3 milhões 

vivem com a doença e é   a segunda maior causa de morte por câncer 

em homens no Brasil (1). 

Com base nesses aspectos, essa pesquisa traz como questão 

norteadora o seguinte problema: O novembro azul como mês de 

prevenção do câncer de próstata, mas com uma oportunidade de abordar 

as doenças negligenciadas pela população masculina como a doença 

cardíaca (1). 

A importância de falar sobre esse tema é imprescindível visto a 

necessidade de um olhar humano frente a saúde masculina como 

problemática de saúde do país. São nesses aspectos que esse estudo 

se justifica. Segundo o Ministério da saúde as doenças cardiovasculares 

(DCV) são a causa número um de morte no planeta (1).  

Os fatores de risco são variados :desde fumo, diabetes, hipertensão 

e obesidade, até poluição do ar e as raras condições raras e 

negligenciadas, como a Doença de Chagas e a amiloidose cardíaca. 

Globalmente mais pessoas morrem a cada ano de doença 

cardiovasculares cerebrais (AVC) do que por qualquer outra causa (1). 

Na América Latina e no Caribe a hipertensão é uma condição muito 

comum que causa doenças cardíacas e acidentes vasculares cerebrais 

e os dados da OPAS mostram que muitos (28%) das mulheres e 48% 

dos homens) não sabem que são afetados (2). As doenças cardíacas têm 

vários fatores de riscos que são excesso de peso e obesidade, ingestão 

de sal, ingestão de álcool, sedentarismo, fatores socioeconômicos, 

fatores ambientais, e os fatores não modificáveis idade, gênero e etnia, 

genética (2). 
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Objetivos  

Discorrer sobre o novembro Azul, com a oportunidade de abordar doenças cardíacas.   

Resultados e Discussões 

Frente a atual Saúde do homem, novembro azul com a prevenção do câncer de próstata 

bem como uma abordagem a doença cardíaca, visa a conscientização sobre uma das maiores 

causas de mortes entre os homens no mundo, causa essa que pode ser preveníeis através 

de bons hábitos como a cessação do tabagismo, redução do sal na dieta, consumo de frutas 

e vegetais, atividades físicas regulares e evitar o uso nocivo do álcool têm se mostrado 

eficazes para reduzir o risco de doenças cardiovasculares (3).Além disso, o tratamento 

medicamentoso da diabetes, hipertensão e hiperlipidemia pode ser necessário para reduzir 

os riscos cardiovasculares e prevenir ataques cardíacos e AVCs (3). 

Políticas de saúde que criam ambientes propícios para escolhas saudáveis acessíveis 

são essenciais para motivar as pessoas a adotarem e manterem comportamentos saudáveis. 

Sendo assim novembro Azul tem um papel importante na vida dos homens pois através dele 

podemos dar mais atenção a prevenção do câncer de próstata bem como de outras doenças 

como a doença cardíaca (3). 

Conclusão 

Desta forma essa pesquisa traz o novembro azul como mês de prevenção do câncer de 

próstata, mas com uma oportunidade de abordar as doenças negligenciadas pela população 

masculina como a doença cardíaca (3). 

A importância de falar sobre esse tema é imprescindível a necessidade olhar humano 

frente a saúde masculina como problemática de saúde do país. Segundo o Ministério da saúde 

as doenças cardiovasculares (DCV) são a causa número um de morte no planeta. Sendo 

assim é importante falar sobre o tema pois juntamente com o câncer de próstata ele é uma 

das doenças que mais cessa a vida da população masculina (3).  
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